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PROGRAMA 121
OS MENSAGEIROS NO AR

TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Olá, amigos! Estamos de volta em seu rádio recordando cartas-mensagem psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando que a vida continua além da morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história de hoje nos leva a São Paulo, Capital, em 15 de maio de 1976.
· (Sérgio) – Naquele dia, o autódromo de INTERLAGOS vibrava com mais uma competição de motociclismo, o que atraía para o local grande número de aficionados desta modalidade, na maioria jovens.
· (Vanda) – A prova estava em andamento, quando o sistema de alto-falantes chamou, a certo trecho da pista, o mecânico Luciano Fábio Perutich, então com apenas 20 anos, pois o piloto sob sua responsabilidade teria se acidentado; o que fez com que o rapaz atravessasse a pista para socorrer o amigo.
· (Sérgio) – Apesar do cuidado e atenção, uma competidora em alta velocidade, colheu em cheio Luciano, causando-lhe ferimentos graves que resultaram em sua morte.
· (Vanda) – Filho único do médico Pablo Trevisan Perutich e de Dona Marta Nannini Perutich, Luciano era um apaixonado pelo que fazia. 
· (Sérgio) – A dor e o desespero, como não poderia deixar de ser, se abateram sobre o casal que se entregou aos questionamentos e à revolta.
· (Vanda) – Quase três anos depois, no dia 05 de março de 1979, tais sentimentos começaram a ser abrandados com a chegada da primeira mensagem de Luciano através do médium Francisco Cândido Xavier, na cidade de Uberaba, MG. 
· (Sérgio) – Segundo depoimento da mãe de Luciano, “meu mundo acabou no dia em que meu filho morreu. Fiquei muito revoltada. Quando recebemos a primeira mensagem do Luciano, sentimos um alívio muito grande, com a renovação de nossas esperanças, pois foi a confirmação de que a morte não existe e, sim, significa a passagem para uma outra vida.”
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
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· (Luiz)  –  “Querida mãezinha, meu querido pai, peço me abençoem. Há sempre um dia, entre os dias da saudade. O dia do reencontro. O momento de união dos corações que se albergam sob o mesmo teto de amor. Sinto-me contente em falar-lhes assim, derramando a minha alegria orvalhada de lágrimas. Mãezinha, o instante em que nos reconhecemos, de novo, mais perto uns dos outros, depois de ausência longa, assemelha-se ao alvorecer. Para a retaguarda, fica a noite da ausência e os nossos olhos divisam apenas a bendita luz do amor redivivo que brilha e brilhará sempre, além do tempo e da morte. E, em meio desses clarões de madrugada espiritual, nossas mais belas esperanças se destacam por flores carinhosamente cultivadas por dentro de nós, cujas pétalas trazem ainda o orvalho das sombras da separação.
Vendo-a com meu pai aqui junto de mim, é qual se eu próprio renascesse para amá-los cada vez mais. Que o coração chora nos dias da carência afetiva, não podemos negar, e que a felicidade é sempre um misto de riso e pranto, até a nossa união integral na Vida Maior, é outra realidade que não nos cabe discutir. Compreendamos, assim, que apesar da proteção recebida, não obstante o carinho das duas Mães que me embalaram de novo, tentando substituir-lhe os braços queridos, a adaptação à vida nova me custou o alto preço de quem daria tudo para ficar ao lado dos pais queridos, mas que as leis da vida determinavam partir... Regressei no tempo justo, de vez que a minha conta dos dias terrestres previa a minha volta na ocasião em que as circunstâncias me compeliam a deixar o corpo físico. Entendo tudo isto, entretanto, reconheço que o Pai querido me esperava, de modo a que eu pudesse dar prosseguimento à realização dos seus planos de homem de bem... E, por isso, me senti a princípio, qual a árvore amadurecida em determinado solo, constrangida a sofrer severo transplante para um campo diferente. Creio que não necessito retratar com palavras as emoções que atravessamos na prova recíproca, pela qual nos vimos distanciados. Em meu íntimo parecia trazer todo um gabinete fotográfico, no qual as imagens de nossas inquietações mútuas se refletiam... Foi a prece, querida mamãe, com a vovó Martha que me fortaleceu. Sei que temos nela, a mãezinha; da vovó Anna, tenho recebido os maiores testemunhos de carinho, mas para mim são duas mães que continuaram o seu amor e o amor de meu pai em meu coração. Através da prece, adquiri forças para aceitar as ocorrências que me trouxeram novamente à VIDA ESPIRITUAL e compreender que, muitas vezes, as Leis Divinas se fazem conhecer por outros nomes quais sejam: “imprudência”, “rebates falsos” ou “precipitação”, de vez que naquele alarme inverídico estava o acatamento à prova que me aguardava. Não tenho qualquer deslize alheio a lastimar. Graças a Deus a nossa fé superou quaisquer outros sentimentos suscetíveis de anuviar​-nos o espírito. Agora, com o amparo dos nossos Maiores, tudo é dia claro e estamos seguindo adiante com idéias novas e novos sonhos de trabalhar e servir. Sou muito grato ao carinho com que meu pai atendeu às minhas requisições afetuosas, pelas quais, quanto possível, busquei-lhe, noite a noite, o coração para fé viva de Deus. Isso, mamãe, para nós é acréscimo de coragem para as tarefas que estamos abraçando, no caminho das bênçãos de Jesus. Comigo vieram a vovó Martha e a vovó Anna que lhe solicitam continuidade no devotamento ao vovô que necessita de nossos cuidados. Abençoado tronco no chão da vida, naqueles braços fortes e amorosos, tecemos o ninho de nossa vida atual e nos sentimos felizes, em lhe observando a ternura para com o nobre lidador atualmente ferido pelas saudades que lhe fustigam o peito. Mãezinha, para o seu amor coube-me o privilégio de retribuir-lhe juntamente do meu pai e da querida tia, a madrinha, as bênçãos e as alegrias que lhe devemos. Não tenha receio, nas horas difíceis do lar estaremos mais unidos ao seu coração de filha e de irmã, com as nossas energias acrescentadas pelo amparo daqueles benfeitores dedicados que nos suprem do Mais Alto. O tio Ítalo tem sido um companheiro quase constante para nós, inclusive o meu bisavô Perutich, que nos acompanha com manifesta bondade. Sinto-me confortado em lhes oferecer estas notícias, porquanto, parece que repartir os sentimentos é iluminar a nossa própria alma com a bênção das criaturas que mais amamos. Tudo segue presentemente com mais esperança, porque a nossa confiança em Deus, no espinheiral da separação, ganhou mais substância e mais autenticidade. Louvado seja Deus! Do tio Antônio, posso dizer-lhes que vai recuperando a própria paz com a anestesia do esquecimento. Para cá trazemos o que somos e sentimos na soma de todas as nossas ações e emoções reunidas e sabemos que, no saldo da lembrança do livro de nosso tio Antônio, algumas parcelas de mágoa deveriam desaparecer, a fim de que ele usufrua toda a paz que merece, e essa operação de poda vem sendo feita gradativamente. De qualquer modo, os nossos motivos para agradecer a Deus são tantos e tamanhos que quaisquer tisnas de sombras se desfazem na luz de nossa fé, a nossa fé-certeza na Providência e na Bondade do Senhor. Querido pai e querida mãezinha, com todo o nosso afeto à nossa querida Cibele, hoje querida irmã do coração, e com todos os nossos laços da alma, as lembranças afetuosas de todos, guardo carinhosamente no cofre da memória. Mais uma vez, expresso-lhes a minha gratidão por não haverem desejado conservar qualquer herança de rancor contra pessoas e situações com relação aos episódios que me assinalaram a vinda para a existência diversa em que hoje me encontro. Todos somos filhos de Deus, e nessa condição, compete-nos auxiliarmos sempre uns aos outros, atendendo a obrigação que os Céus nos traçam a todos. Isso será sempre assim, porque, se agora há quem nos solicite compreensão, surgirá sempre um momento, em que seremos nós quem a requisite em favor de nossa paz. Mãezinha querida e meu querido pai, deixo-lhes nas mãos devotadas que beijo com respeito e carinho, todo o coração do filho reconhecido, sempre o filho e companheiro de todos momentos.”
LUCIANO.
VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· (Vanda) – APLICAÇÃO DA LEI.
· (Luiz) –  “Regressei no tempo justo, de vez que a minha conta dos dias terrestres previa a minha volta na ocasião em que as circunstâncias me compeliam a deixar o corpo físico. Entendo tudo isto, entretanto, reconheço que o Pai querido me esperava, de modo a que eu pudesse dar prosseguimento à realização dos seus planos de homem de bem...”
· (Sérgio) – Informação correta, porém, desconhecida pelos leigos no tema CAUSA e EFEITO, especialmente sob a ótica espírita.
· (Vanda) – A difusão desses conceitos precisa ser incentivada pelos que já a acessaram, pois, a ignorância é a mãe do preconceito. 
· (Sérgio) – E, o conhecimento da Verdade é o caminho da libertação como afirmou Jesus em uma de suas falas.

· (Vanda) – RECURSO IGNORADO.
· (Luiz)  –  “Através da prece, adquiri forças para aceitar as ocorrências que me trouxeram novamente à VIDA ESPIRITUAL e compreender que, muitas vezes, as Leis Divinas se fazem conhecer por outros nomes quais sejam: “imprudência”, “rebates falsos” ou “precipitação”, de vez que naquele alarme inverídico estava o acatamento à prova que me aguardava.”
· (Sérgio) – Outro recurso praticamente ignorado pela maioria das pessoas: a prece.
· (Vanda) – A Espiritualidade é enfática em dizer e demonstrar, sobretudo em relatos repassados a nós pelo médium Francisco Cândido Xavier, os aspectos objetivos da prece, que sai do campo do imponderável, do abstrato para o concreto.
· (Sérgio) – Muitos são os efeitos da oração que nasce das profundezas do coração do que crê.

· (Vanda) – Seja no aspecto das alterações fisiológicas, seja na feição das mudanças de clima espiritual de cada um.
· (Vanda) – IMPORTANTE COMENTÁRIO.
· (Luiz) – “Do tio Antônio, posso dizer-lhes que vai recuperando a própria paz com a anestesia do esquecimento. Para cá trazemos o que somos e sentimos na soma de todas as nossas ações e emoções reunidas e sabemos que, no saldo da lembrança do livro de nosso tio Antônio, algumas parcelas de mágoa deveriam desaparecer, a fim de que ele usufrua toda a paz que merece, e essa operação de poda vem sendo feita gradativamente.”
· (Sérgio) – O comentário de Luciano demonstra também a autenticidade da mensagem psicografada por Chico.
· (Vanda) – Isto porque o tio Antonio havia desencarnado meses antes do rapaz em meio a graves problemas físicos e afetivos que, certamente, não eram do conhecimento do médium.
· (Sérgio) – A problemática citada era apenas do conhecimento da família em sua intimidade, sendo, portanto, ignorada pelo médium.
· (Vanda) – DADOS REVELADORES .

· (Luiz) – “Querido pai e querida mãezinha, com todo o nosso afeto à nossa querida Cibele, hoje querida irmã do coração, e com todos os nossos laços da alma, as lembranças afetuosas de todos, guardo carinhosamente no cofre da memória”.
· (Sérgio) – Outros nomes diferentes são citados na mensagem psicografada pelo médium Chico Xavier.
· (Vanda) – Considerando as circunstâncias da recepção da carta, geralmente psicografadas em meio às expectativas de quase duas centenas de pessoas comprimidas no Grupo Espírita da Prece, em Uberaba, MG, o fato de ter sido recebida na seqüência de quatro ou cinco outras na mesma reunião e de que Chico nem sempre tivera contato prévio com os familiares a que se dirigiam os autores, é surpreendente a referência a esses nomes, o que autentica sua autoria.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “ENTES QUERIDOS”, publicado pelo GEEM.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – A mocidade será focalizada pelo Espírito Cornélio Pires em seus comentários através de Chico Xavier.
· (Vanda) – A abordagem faz parte do livro  BAÚ DE CASOS, publicado pelo IDEAL.
· (Luiz)  –  Você pede apontamentos,/ Caro amigo Pedro Cisso,/ Sobre este assunto importante:/ Mocidade e compromisso.

Eis um tema complicado/ Embora em pauta comum,/ Porque envolve a liberdade/ Que pertence a cada um.

Juventude é aquele tempo/ De alegria, amor e fé,/ Lembrando roseira em flor/ Com muito espinho no pé.,

Muito moço crê que pode/ Ser feliz fora do lar,/ Deixa a casa e encontra o mundo/ Difícil de atravessar.

Muitas vezes, o rapaz/ Busca o prazer de corrida,/ Depois, é que reconhece/ Que estragou a própria vida.

Mocidade, sobretudo,/ Pelo sim e pelo não/ É o momento em que se faz/ A própria definição.

O espírito, antes do berço,/ Notando o brilho do bem,/ Sonha tarefas gigantes,/ Traça promessas no Além.

Aqui, se rogam renúncias,/ Sacrifícios, lutas novas,/ Mais adiante, há quem peça/ Grandes dores, grandes provas...

A existência recomeça,/ A meninice termina,/ Aparece a juventude/ Que resolve ou determina.

Então, se vê muitos jovens/ Vivendo impulsos violentos,/ Principiam negações,/ Revoltas, esquecimentos...

Diante da obediência/ Às próprias obrigações,/ Explodem as teimosias,/ Protestos e deserções.

São muitos os casos tristes/ De desencantos extremos/ Nos conflitos dolorosos/ Que nós mesmos conhecemos.

Confesso hoje a você:/ Depois de desencarnado,/ É que vejo cada história/ Nas formações de “outro lado.”
Nasceu para a engenharia/ O nosso Dedé Noronha,/ Achando a tarefa enorme/ Derivou para a maconha.

Rogou encargo difícil/ Para viver de ajudar,/ Mas Zico, anotando a luta,/ Mudou de nome e lugar.

Lilía pediu doença/ A fim de elevar a vida,/ Na hora do sofrimento,/ Matou-se com formicida.

Solicitou disciplina/ O nosso irmão Tino Fraza,/ Achando os pai exigentes,/ Largou-se da própria casa.

Suplicou penúria grande/ Tentando ganhar mais fé,/ Quando encontrou a pobreza/ Rebelou-se o João José.

Implorou vida amargosa/ Nossa Vitória Maria,/ Ao ver-se na própria escolha/ Partiu para a rebeldia.

Mas não se deve esquecer/ Milhões de jovens que estão/ Fiéis ao melhor da vida,/ No esforço de elevação.

Quanto ao resto, é como diz/ Nosso amigo Adão Morais:/ — “Onde o velho não ajuda/ O menino sofre mais.”
·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
